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INTRODUÇÃO
Dentre as tecnologias de manejo, a adubação nitrogenada é a mais importante para incrementar a
produtividade de grãos em cereais (FLORES et al. 2012; ARENHARDT et al., 2015). O nitrogênio é
o elemento de maior complexidade de ação sobre as condições ambientais, gerando em anos de
elevada ou reduzida temperatura e precipitação pluvial, perdas significativas por lixiviação e/ou
volatilização. Portanto, comprometendo a eficiência de aproveitamento do nutriente, reduzindo a
produtividade, aumentando os custos de produção e gerando poluição ambiental (BENIN et al.,
2012; SILVA et al., 2015).
Existe a necessidade de otimizar a produção de alimentos a partir de tecnologias que garantam
produtividade com redução de custos e sustentabilidade aos agroecossistemas (SALA et al., 2005;
VIOLA, et al., 2013). Vários autores tem reportado a possibilidade de uso de doses de nitrogênio
economicamente mais ajustadas por condição de ano agrícola e aplicadas de forma fracionada
para maior eficiência à produtividade de grãos (ESPINDULA et al., 2014; ARENHARDT et al.,
2015;  MANTAI  et  al.,  2016).  Embora  se  verifique  na  literatura,  alguns  estudos  sobre  o
fracionamento  do  nitrogênio  em  cereais,  respostas  conclusivas  não  tem  sido  obtidas,
principalmente por desconsiderar diferentes condições de ano agrícola e doses do nutriente.
Diante  disso,  o  objetivo  do  estudo é  propor  um melhor  ajuste  da  tecnologia  de  manejo  do
nitrogênio que permita maior eficiência de uso à produtividade de grãos de trigo, pelo ajuste da
dose isolada ou fracionada em condição de ano favorável e desfavorável ao cultivo.
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METODOLOGIA
O trabalho foi  desenvolvido a campo nos anos agrícolas de 2014, 2015 e 2016, no Instituto
Regional de Desenvolvimento Rural, localizado em Augusto Pestana. A cultivar de trigo utilizada
foi  a BRS Guramirim, introduzida em um sistema de cultivo de alta liberação de N-residual
(sistema soja/trigo). O delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso com quatro repetições em
esquema fatorial  4  x  3,  para  doses  de  N-fertilizante  (0,  30,  60,  120 kg  ha-1)  e  formas  de
fornecimento  do  nutriente  [condição  única  (100%)  no  estádio  fenológico  V3  (terceira  folha
expandida); fracionada (70%/30%) no estádio fenológico V3/V6 (terceira e sexta folha expandida) e
fracionada (70%/30%) no estádio fenológico V3/E (terceira folha expandida e início de enchimento
de grãos)],  respectivamente.  Destaca-se que em todos os anos de cultivo,  a aplicação de N-
fertilizante  nos  V3,  V6  e  E,  ocorreram aos  30,  60  e  90  dias  após  a  emergência  do  trigo,
respectivamente.
Com auxilio do programa computacional Genes procederam-se o teste de comparação de médias
por Scott  & Knott e ajuste de equação linear (PG=a±bx) e quadrática (PG=a±bx±cx2).  Nas
condições  em que  houve  comportamento  quadrático  significativo,  foi  obtida  a  estimativa  da
máxima eficiência técnica (MET=-[b/2c]) de uso do nitrogênio à máxima produtividade de grãos
nos dos distintos anos de cultivo. A estimativa da produtividade de grãos também foi obtida
através da recomendação técnica do N-fertilizante para uma expectativa de 3 t ha-1 de grãos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na tabela 1, no ano de 2014, no momento de aplicação de N-fertilizante, as temperaturas máximas
estavam elevadas, ao redor de 23 ºC. Além disso, houve significativo volume de chuvas próximo à
colheita, justificando a baixa produtividade de grãos, seja pela perda do nutriente por volatilização
ou pelos prejuízos causados pelo excesso de chuvas na maturação, caracterizando 2014, como ano
desfavorável  (AD) ao cultivo.  Em 2015, foram observadas altas temperaturas (± 28 °C) sem
ocorrência de chuvas em períodos próximos a adubação nitrogenada,  condição que favorece
perdas do nutriente por volatilização. Embora o volume total de chuvas tenha sido o mais reduzido
em comparação à média histórica, as informações meteorológicas junto a razoável produtividade
obtida caracterizam 2015 como ano intermediário (AI) de cultivo. No ano de 2016, a temperatura
máxima observada no momento da aplicação de N-fertilizante no estádio V3 foi ao redor de 15°C e
com condições favoráveis de úmidade do solo por chuvas que ocorreram em dias anteriores à
adubação. Ainda, o volume total de chuvas foi similar à média histórica, indicando adequada
distribuição de precipitação pluvial ao longo do ciclo. Estas condições foram decisivas na maior
média de produtividade de grãos obtida, caracterizando 2016 como ano favorável (AF) ao cultivo.
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Na Tabela 2, ligando o estádio fenológico da cultura de trigo com o dia de fornecimento de
nitrogênio,  independente das doses de N-fertilizante,  o  ano de 2015 (AI)  indicou coeficiente
angular da equação não significativo, condição que reporta a ausência de diferenças entre as
médias de produtividade de grãos. Em 2016 (AF) o coeficiente angular foi negativo e significativo,
condição que evidencia redução da produtividade de grãos com o uso do fracionamento. Portanto,
a partir do estádio V3, se verifica redução da produtividade em 3,87 kg ha-1 ao dia. Em 2014 (AD)
o coeficiente angular da equação não foi significativo, corroborando com médias similares nas
distintas condições de fornecimento do adubo. Estes resultados dão subsídios que da dose única
do nitrogênio fornecido no estádio V3 promove resultados mais vantajosos. ESPINDULA et al.
(2010),  destacam que  anos  de  clima  favorável  e  desfavorável  alteram a  disponibilidade  de
nitrogênio e a eficiência de uso pela planta com reflexos na produtividade.
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Na Tabela 3, é observado comportamento quadrático em 2014 (AD), prevendo uma produtividade
de  grãos  de  1704 kg  ha-1  com 89 kg  ha-1  de  N-fertilizante.   Destaca-se  que  a  dose  para
expectativa de 3 t ha-1 indicou produtividade de grãos ao redor de 1600 kg ha-1. Estes fatos
reforçam que a eficiência de uso do nitrogênio pode ser elevada ou reduzida pelas condições
meteorológicas  do  ano  de  cultivo.  Em  2015  (AI),  a  equação  quadrática  foi  significativa,
descrevendo dose ideal de nitrogênio com 110 kg ha-1 e produtividade simulada em 2869 kg ha-1.
Ainda, considerando a dose com expectativa de 3 t  ha-1,  o uso de 60 kg ha-1 do nutriente
promoveu benefícios pela redução de custo com a adubação, mantendo produtividade similar ao
uso da dose ótima. Já em 2016 (AF), a linearidade foi obtida no comportamento da produtividade
de  grãos,  uma  condição  que  reporta  os  benefícios  do  ano  favorável  no  aproveitamento  de
nitrogênio à elaboração de grãos. Destaca-se, que a dose de 60 kg ha-1 de nitrogênio expressou
valores superiores a expectativa de 3 t ha-1.

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Na condição de ano favorável, intermediário e desfavorável ao cultivo do trigo o fornecimento de
nitrogênio em dose isolada é mais eficiente à elaboração de grãos do que o fracionamento,
independente  do  sistema  de  sucessão.  Ainda,  a  eficiência  de  uso  do  nitrogênio  pode  ser
substancialmente elevada ou reduzida no trigo pelas condições meteorológicas do ano de cultivo e
o uso da dose ótima do nutriente pode não expressar necessariamente máxima produtividade de
grãos com rentabilidade.
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